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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 04 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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e nas contribuições de Freire (1981, 1994, 
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da autonomia em processos educacionais. 
Destacamos que a defesa da educação 
problematizadora e dialógica é elemento 
fundamental para a abertura de espaços a 
sujeitos marginalizados e excluídos de diversas 
práticas sociais. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação democrática; 
Hegemonias; Pedagogia da Autonomia; Práticas 
escolares. 

EDUCATION AND POLICY: A REVIEW ON 
DEMOCRATIC PEDAGOGY

ABSTRACT: In the contemporaneity marked 
by hegemonic disputes that mark pedagogical 
relationships, several challenges are presented 
in the curriculum of practices that value political 
and social autonomy and anti-hegemony. The 
objective of this chapter is to reflect on the 
possibilities of promoting democratic pedagogy, 
through a review of education bibliographies. 
The foundations of this study are the research 
by Santos (2004) and Dale (2004), regarding 
globalization processes, and in Freire’s 
contributions (1981, 1994, 1996, 2000a, 
2000b, 2001) on the promotion of autonomy 
in educational processes. We emphasize that 
the defense of problematizing and dialogical 
education is a fundamental element for opening 
spaces to marginalized and excluded subjects 
from different social practices.
KEYWORDS: Democratic education; 

https://orcid.org/0000-0002-5814-1573
https://orcid.org/0000-0002-6022-7552
https://orcid.org/0000-0001-5255-9752
https://orcid.org/0000-0002-1676-6030
https://orcid.org/0000-0003-1005-9033


 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura 4 Capítulo 1 2

Hegemonias; Pedagogy of Autonomy; School practices. 
 

1 | 	INTRODUÇÃO 
A contemporaneidade é constituída por jogos hegemônicos, que mascaram as 

relações de opressões em ambientes pedagógicos e outros espaços sociais, através 
de termos mal empregados como o caso dos termos “globalização”, “cibercultura” 
e pós-modernidade”, que são utilizados mal intencionadamente por instituições que 
prezam pela manutenção das relações de poder em espaços educacionais. 

Boaventura de Sousa Santos (2004, p. 2) elucida duas possibilidades 
históricas empregadas no termo “globalização”. Conforme o autor “A globalização 
contra-hegemônica, de que os movimentos e organizações congregadas no Fórum 
Social Mundial são um eloquente exemplo, é feita de uma enorme diversidade de 
ações de resistência contra a injustiça social em suas múltiplas dimensões.”

Nesse movimento, conforme Santos (2004), cabe destacar que a 
globalização alternativa busca ser um espaços de lutas transfronteiriças, e esse 
processo perpassa os ambientes pedagógicos. De acordo com Scocuglia (2008), o 
cosmopolitismo faz parte de uma antítese às hegemonias impostas em diferentes 
regiões e distintos grupos sociais. O cosmopolitismo participa de relações em redes 
feministas, ecológicas, de ONGS, de movimentos sociais e educacionais e práticas 
de transformação social. 

Diante do apresentado, o objetivo deste estudo é refletir sobre as 
possibilidades de promoção à pedagogia democrática, através de uma revisão de 
bibliografias já publicadas na área da educação. Baseamo-nos principalmente nos 
estudos de Santos (2004) e Dale (2004), a respeito dos processos de globalização, 
e nas contribuições de Freire (1981, 1994, 1996, 2000a, 2000b, 2001) sobre a 
promoção da autonomia em processos educacionais. Apresentamos uma pesquisa 
de abordagem qualitativa, com procedimentos bibliográficos e documentais, tendo 
em vista a consulta de teorias e pressupostos publicados. 

O estudo está dividido em cinco seções; A primeira “Introdução”, depois 
apresentamos a “Metodologia” empregada no estudo,  na terceira seção 
“Globalizações e educação contra-hegemônica” centramo-nos nos processos 
de globalização e as consquências nas relações de ensino e aprendizagem, já 
na quarta seção, “Pedagogia democrática e da autonomia” discorremos sobre 
as possibilidades de ensino democrático com base nos pressupostos do patrono 
da educação brasileira, Paulo Freire. Por fim, apresentamos as contribuições e 
reflexões finais deste estudo em “Considerações finais”. A seguir, apresentamos 
a seção intitulada “Metologia”, com o delineado dos pressupostos metodológicos 
adotados no estudo. 
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2 | 	METODOLOGIA
Apresentamos nesta pesquisa um estudo bibliográfico, com base na 

revisão bibliográfica de pressupostos basilares para a educação política. Quanto à 
abordagem, a pesquisa se enquadra como qualitativa, conforme Prodanov e Freitas 
(2013). 

Desenvolvemos as reflexões do capítulo com base em conceitos de Dale 
(2004), e Freire (1981, 1994, 1996, 2000a, 2000b, 2001)”. A seguir, discorreremos na 
seção intitulada “Globalizações e educação contra-hegemônica” sobre os processos 
de globalização e as influências nos processos pedagógicos. 

3 | 	GLOBALIZAÇÕES E EDUCAÇÃO CONTRA-HEGEMÔNICA
Os estudos e implementações de políticas educacionais são relevantes, de 

modo que, conforme Dale (2004), a agenda globalmente estruturada da educação 
trabalha com a ampliação e detalhamento das implicações de políticas educacionais. 
É preciso revisitar conceitos e manter processos de autoavaliação constantes 
nas práticas pedagógicas. De acordo com Dale (2004), a perspectiva política da 
educação está relacionada e subordinada ao poder econômico hegemônico. 

Ainda nos pressupostos de Dale (2004), percebemos que há três pilares 
relacionados, que influenciam mutuamente outras esferas de práticas sociais: 
Economia, política e cultura. Essas esferas constituem noções fundantes de 
globalização no ensino, de forma histórica e politicamente situadas. Apresentamos 
a seguir, na Figura 1, a relação dos três pilares que influenciam os processos de 
globalização no ensino, de acordo com Dale (2004):

Figura 1: Processos envolvidos no conceito de Globalização no ensino

Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 
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Dale (2004) elucida que as relações educacionais estão encarecidas de 
análise a respeito de desigualdades sociais que implicam diretamente no trabalho 
escolar. A formação teórica não pode se limitar aos espaços acadêmicos, de modo 
que não é mais possível defender a neutralidade em práticas pedagógicas, todo 
ensino é ideológico, conforme Freire (1996). 

Em conformidade com Dale (2004), há a necessidade da existência de 
conteúdos programáticos basilares comuns nas escolas de todas nações, sendo 
um currículo comum a nível mundial. Modelos de hegemonia impostos a sociedade 
podem ser superados paulatinamente nos ambientes pedagógicos através de 
iniciativas contra-hegemônicas aos localismos globalizados e aos “globalismos 
localizados (SCOCUGLIA, 2008, p. 42).

De acordo com Dale (2004), é preocupante a disseminação de culturas 
educacionais mundiais comuns em parâmetros nacionais estabelecidos para a 
educação. Os parâmetros curriculares nacionais, doravante PCNs (1997, 1998a, 
1998b), marcaram um avanço da democratização do ensino, ao passo que 
reafirmaram políticas homogeneizadoras prejudiciais à construção da autonomia 
nas instituições de ensino. Conforme Scocuglia (2008, p.47) “práticas da gestão 
escolar cada vez mais estão pautadas na direção economicista-instrumental e 
demonstram a crescente subordinação da educação aos parâmetros econômicos, 
típicos das agências multilaterais que influenciam o mundo”. 

Em outra perspectiva, a hegemonia política é desafiada por instituições 
que demonstram a força em contrapontos, sobretudo no ensino superior, que é 
marcado por ser um espaço que valoriza a pluralidade de ideias, o que agrega 
às práticas de ensino na educação básica. Os percursos metodológicos ainda são 
pouco explorados, mas já representam um avanço no cenário acadêmico no que diz 
respeito ao enfrentamento dos processos de hegemonia nos ambientes de ensino. 

Conforme Boaventura de Sousa Santos (2004), não deve-se descartar 
a globalização constitutiva da modernidade, mas pensar em vias nacionais para 
autonomia político pedagógica. De acordo com Streck (2012, p. 173)

Paulo Freire havia insistido na ideia de que a ação pedagógica 
não é neutra, mas que ela é sempre também ação política. [...] a 
ação política é também ação pedagógica. No momento em que o 
movimento se alia e em muitos casos se funde num partido, e quando 
este em não raras ocasiões se rege pela lógica política hegemônica, 
ganha proeminência a pergunta sobre o que fazer com o poder. É 
necessário, conforme ele afirma, reinventá-lo. (STRECK, 2012, p. 173)

Desse modo, apresentamos a seguir, na seção intitulada “Pedagogia 
democrática e da autonomia” as possibilidades de ensino democrático com base 
nos pressupostos do autor basilar de estudos na educação, Paulo Freire.
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4 | 	PEDAGOGIA DEMOCRÁTICA E DA AUTONOMIA  
Os pressupostos de Freire (1981, 1994, 1996, 2000a, 2000b, 2001) são 

essencialmente voltados para sujeitos que se encontram nas margens da exclusão, 
desse modo, as práticas desenvolvidas com base nos estudos de Freire são 
fundamentais, sobretudo em projetos educacionais da rede pública, que concentra 
as maiores desigualdades de acesso à educação de qualidade. Conforme Streck 
(2012), o movimento pedagógico recriado em espaços marginalizados é um 
potencial na construção da autonomia dos estudantes. 

Os movimentos educacionais desenvolvidos por Freire (1996) sistematizaram 
conjuntos de práticas que implicaram o desenvolvimento de uma Pedagogia da 
autonomia. Diferentemente de outros pensadores e teóricos, Freire (2001), pôs-
se de frente em trabalhos com pessoas marginalizadas para compreender os 
processos de aprendizagem nesses espaços, por isso se tornou uma referência no 
ensino. A vivacidade de Paulo Freire (2001, p. 25) pode ser constatada em diversas 
passagens de suas obras:

Um desses sonhos para que lutar, sonho possível mas cuja 
concretização demanda coerência, valor, tenacidade, senso de justiça, 
força para brigar, de todas e de todos os que a ele se entreguem, é o 
sonho por um mundo menos feio, em que as desigualdades diminuam, 
em que as discriminações de raça, de sexo, de classe sejam sinais de 
vergonha e não de afirmação orgulhosa ou de lamentação puramente 
cavilosa. No fundo, é um sonho sem cuja realização a democracia de 
que tanto falamos, sobretudo hoje, é uma farsa (Freire, 2001, p.25).

Nos estudos de Freire (2000a), teoria e prática são dissociáveis e interligadas 
no processo de compreensão do aprendizado como forma de promoção à autonomia. 
De acordo com Gasparello (2017), reafirmar o caráter democrático da práxis de 
Freire, é uma forma de atuar diferentemente de práticas neoliberais hegemônicas. 

Consoante Gasparello (2017), uma sociedade democrática não é constituída 
por autopromoção democrática com propostas de governabilidade para o povo, 
mas sim, um governo do povo, com participação ativa, tal como os pressupostos 
basilares para a educação de Paulo Freire. 

Freire (1996) defende ações libertadoras na educação, a fim de um 
desprendimento de opressões sociais. O processo de aprendizado, conforme Freire 
(1996) é dialógico, centrado na interação. A educação formal precisa desenvolver 
pilares para a formação competências e habilidades específicas requeridas na Base 
Nacional Comum Curricular (2017) que visam a autonomia, criticidade, consciência 
e ampliação de possibilidades.

 Freire (2000a) não se conformava com papeis fixos instituídos socialmente, 
sua pedagogia importava-se muito mais com a autonomia e democratização de 
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oportunidades de insersão social. Apresentamos a seguir, no  Quadro 1,  algumas 
distinções entre os  pressupostos educacionais de Freire e outras práticas tradicionais 
bancárias comumente adotadas no país, com base em Freire (2000a):

Educação Bancária Educação Libertadora
Contradição entre educador e educando Superação de contradições entre educador e 

educando (Diálogo)
Monológica Dialógica
Inibe a criatividade Estimula a participação ativa
Serve a dominação Serve para a libertação 

Quadro 1:Distinções de pressupostos na Pedagogia de Paulo Freire

Fonte: Elaborado pelos autores com base em Freire (2001).

O Quadro 1 explicita distinções entre práticas da educação bancária 
comumente adotada em escolas , mesmo sem percepção por profissionais, que 
acabam reproduzindo padrões hegemônicos, com práticas de educação libertadora, 
que requerem esforço e humanização nos processos de ensino e aprendizagem.

Freire (2000a) sinaliza para o multiculturalismo constituinte na convivência 
mútua e harmoniosa de diferentes manifestações culturais, que têm vistas a fins 
comuns de desenvolvimento na sociedade. O respeito com as diferenças é um 
princípio ético que se reformula em tempos de expansão do capitalismo neoliberal, 
sendo um grande desafio a ser aplicado nos ambientes pedagógicos. Conforme 
Freire (1994)

As chamadas minorias , por exemplo, precisam reconhecer que, no 
fundo, elas são a maioria. O caminho para assumir-se como maioria 
está em trabalhar as semelhanças entre si e não só as diferenças 
e assim, criar a unidade na diversidade, fora da qual não vejo 
como aperfeiçoar-se e até 5 5 como construir-se uma democracia 
substantiva, radical (Freire, 1994, p.154).

Em conformidade com Freire (2000b) as relações de sua pedagogia não 
se limitam às salas de aula, sua pedagogia está imbricada a um contexto de 
opressões sociais antidemocráticas. Toda educação posiciona-se politicamente, 
como toda ação política é sustentada por algum princípio formulado na educação. 
São dispositivos interdependentes, sendo que não há neutralidade em formulações 
e teorias para a educação. 

Conforme Gasparello (2017, p. 6), o método dialógico “não é apenas um 
método ou uma teoria pedagógica, mas uma práxis que tem como objetivo libertar a 
opressão atuante na nossa sociedade.” Ilustramos a interdepência entre educação 
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e política na Figura 2, a seguir:

Figura 2: Interdependência entre educação e política

Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 

Na Figura 2, é possível observar que os conceitos que perpassam os 
posicionamentos e ideologias políticas impactam diretamente nos princípios 
defendidos na educação. A pedagogia pode difundir princípios de autonomia, assim 
como também pode reproduzir modelos estruturais hegemônicos, a depender da 
relação formada entre a política e a educação.

Seja na escola, ou em variadas relações sociais de atuação humana, a ação 
dialógica precisa ser protagonista das ações pedagógicas, já essa ação que defende 
a interação entre diferentes posicionamentos e discursos. Através de relações na 
concepção dialógica de Freire (1996), é rompido o esquema vertical de relações 
autoritárias, e assim forma-se uma práxis democrática. 

Os currículos educacionais que levam em conta o saber e a experiência 
já consolidados dialogicamente, agrega às práticas desenvolvidas por toda a 
comunidade pedagógica. É relevante promover currículos educacionais que estejam 
pautados na multiculturalidade e na prática situada de aprendizados. A seguir, nas 
“Considerações Finais”, delinearemos os resultados alcançados com este estudo e 
vistas a futuros trabalhos. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste estudo, apresentamos pressupostos teóricos que fundamentam 

noções basilares à consciência política, em uma relação dialógica e interdependente 
entre fatores educacionais e políticos. A pedagogia defendida por Paulo Freire não 
apresenta todas as respostas para os desafios contemporâneos da educação, mas 
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se apresenta como uma alternativa para enriquecer as discussões educacionais, 
e também para promover um ensino mais voltado para a construção de práticas 
escolares que estimulam a autonomia de todos os envolvidos no trabalho escolar. 

O objetivo do trabalho foi refletir sobre as possibilidades de promoção à 
pedagogia democrática, por meio de revisão bibliográfica de teorias da educação. 
Baseamo-nos nas teorias de Santos (2004) e Dale (2004), a respeito dos processos 
de globalização, e, principalmente nas contribuições de Freire (1981, 1994, 1996, 
2000a, 2000b, 2001) sobre a promoção da autonomia em processos educacionais. 
Percebemos que o objetivo foi alcançado, uma vez que o aporte teórico nos subsidiou 
na reflexão e levantamento de hipóteses pertinentes à prática decente. 

Realizamos uma breve discussão, dado o espaço dedicado em um capítulo 
para temáticas abrangentes e com vistas a muitas publicações. Ensejamos que 
novos autores possam motivar-se com as temáticas envolvidas neste capítulo, 
com vistas a novas publicações que possam abordar as questões de modo mais 
abrangente e pertinente para os interessados nos temas. 

Por fim, destacamos que a defesa da educação problematizadora e 
dialógica é fundamental para a abertura de espaços para sujeitos marginalizados 
e excluídos de diversas práticas sociais. A educação representa uma arena polícia 
de conhecimentos e ideologias que se convertem e divergem em diversos aspectos, 
sendo que é fundamental garantir espaço àqueles que não são representados na 
sociedade. 
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